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APRESENTAÇÃO

A competência técnica aliada a responsabilidade social e ambiental é 
imprescindível para uma atuação profissional com excelência em determinada 
atividade ou função. Nas Ciências Agrárias, esta demanda tem ganhando destaque 
em função do crescimento do setor nos últimos anos e da grande necessidade por 
profissionais tecnicamente qualificados, com conhecimentos e habilidades sólidas na 
área com vistas à otimização dos sistemas produtivos. É importante ressaltar, ainda, 
que a atuação com uma ótica social e ambiental são extremamente importantes para 
o desenvolvimento sustentável das atividades voltadas às Ciências Agrárias.

Neste sentido, surgiu-se a necessidade de idealização desta obra, “Competência 
Técnica e responsabilidade Social e Ambiental nas Ciências Agrárias”, que foi 
estruturada em dois volumes, 1 e 2. Em ambos os volumes são tratados estudos 
relacionados à caracterização e manejo de solos, otimização do desenvolvimento de 
plantas, produção de alimentos envolvendo técnicas inovadoras, utilização de resíduos 
de forma ecologicamente sustentável, dentre outros assuntos, visando contribuir com 
o desenvolvimento das Ciências Agrárias.

Agradecemos a contribuição dos autores dos diversos capítulos que compõe 
a presente obra. Desejamos ainda, que este trabalho possa informar e promover 
reflexões significativas acerca da responsabilidade social e ambiental associada às 
competências técnicas voltadas às Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro 
Carlos Antônio dos Santos
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CAPÍTULO 18

GERENCIAMENTO DA PROPRIEDADE RURAL: 
IMPLANTAÇÃO DE UM SOFTWARE COMO SISTEMA 

GERENCIADOR DA PROPRIEDADE RURAL

Data de aceite: 03/01/2020

Catiane de Lima 
Universidade de Passo Fundo (UPF),

Passo Fundo - RS.

Alba Valéria Oliveira Ficagna
Universidade de Passo Fundo (UPF),

Passo Fundo - RS.

Juliana Birkan Azevedo
Universidade de Passo Fundo (UPF),

Passo Fundo - RS.

Anderson Neckel
Universidade de Passo Fundo (UPF),

Passo Fundo - RS.

RESUMO: A presente pesquisa discute 
o gerenciamento das propriedades rurais 
ligada à agricultura familiar e os sistemas de 
informações gerenciais como meio de obter a 
eficiência e agilidade no gerenciamento, além da 
implantação do software para o gerenciamento 
da propriedade do Sr. José Jair de Lima, 
localizada no interior do município de Ciríaco/
RS. Tem como objetivo implantar um software 
para o gerenciamento da propriedade rural, 
a partir da elaboração de um estudo de caso 
de abordagem qualitativa. O estudo apresenta 
natureza qualitativa e exploratória, utilizando 
técnicas para a coleta de dados a observação 

participante, a pesquisa documental e pesquisa 
pela internet, que buscou alguns softwares 
disponíveis no mercado. Através dos resultados 
obtidos foi proposta a implantação de um 
software. Os dados pesquisados demonstraram 
que o software SW-Rural da Brazsoft pode 
ser um eficiente e gerador de informações 
para o gestor, tornando possível concluir 
a extrema importância do gerenciamento 
para as propriedades rurais, trazendo novas 
possibilidades de investimento no setor e 
garantindo a sucessão familiar da propriedade. 
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura familiar, 
Gerenciamento da propriedade rural, Sistemas 
de Informações Gerenciais.

RURAL PROPERTY MANAGEMENT: 
IMPLEMENTATION OF SOFTWARE AS A 

RURAL PROPERTY MANAGEMENT SYSTEM

ABSTRACT: This research discusses the 
management of rural properties linked to family 
agriculture and management information 
systems as a means of achieving efficiency 
and agility in management, as well as the 
implementation of software for the management 
of the property of Mr. José Jair de Lima, 
located in the interior of the municipality of 
Ciríaco / RS. It aims to implement a software 
for the management of rural property, from 
the elaboration of a case study of qualitative 
approach. The study has a descriptive and 
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exploratory nature, using data collection techniques: the research of some softwares 
available in the market, documents and participatory observation. Through the obtained 
results an action plan for software implementation was proposed. The researched data 
demonstrated that the software can be an efficient generator of information for the 
manager, making it possible to conclude the extreme importance of management for 
rural properties, bringing new possibilities of investment in the sector and guaranteeing 
the family succession of the property.
KEYWORDS: Family agriculture, rural property management, management 
information systems.

1 |  INTRODUÇÃO

No cenário nacional, a agricultura familiar vem garantindo cada vez mais seu lugar 
no mercado. Com isso, para acompanhar os avanços tecnológicos, o empreendimento 
rural familiar deverá ter uma gestão mais assertiva, como forma de garantir sua 
sustentabilidade.

Com os vários avanços tecnológicos que a agricultura brasileira vem aderindo 
nestes últimos anos, é necessário que os agricultores se adaptem e se preocupem 
com a gestão da sua propriedade e/ou empresa. Para isso existem os softwares, 
sendo, estes, um sistema de informação gerencial que podem garantir, ao agricultor, 
a facilidade na gestão das propriedades rurais, independente das atividades que são 
realizadas. Neste sentido, Salgado (2002, p. 68) salienta a necessidade de serem 
adotadas práticas administrativas na propriedade “[...] de forma a possibilitar ao produtor 
um melhor gerenciamento da atividade, para que decisões sejam tomadas com base 
em informações que demostrem os reais resultados da exploração, permitindo um 
acompanhamento gerencial e consolidado do negócio. ”

A pesquisa realizou-se na propriedade do Sr. José Jair de Lima, a qual está 
localizada na comunidade de São Sebastião da Raia da Várzea, que fica a onze 
quilômetros da cidade de Ciríaco e a seis quilômetros da BR 285, apresenta uma área 
total de 33 hectares, sendo a principal atividade a produção de grãos, destacando o 
cultivo de soja, milho e, nos intervalos, intercalados com aveia e azevém com o objetivo 
da rotação de culturas. A mão de obra utilizada é extremamente familiar, para cultivo 
total da área, disponibilizando de máquinas, equipamentos e instalações próprias.

O trabalho demostra como a aplicação de um sistema de informação gerencial, 
como um software, é de grande importância para o gerenciamento da propriedade 
e no desenvolvimento da agricultura familiar, possibilitando a permanência dos 
jovens na atividade rural. Além de garantir ao proprietário uma análise específica dos 
dados, ajudando nas tomadas de decisões e planejamento da viabilidade de novos 
investimentos, o uso de um software contribui para a redução de custos e maior 
lucratividade.

Desta forma, após feita a análise da propriedade rural que trabalha somente com 
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culturas anuais de soja e milho, não possuindo nenhuma forma de sistemas de controle 
específico, viu-se a necessidade de encontrar um software para o gerenciamento da 
propriedade. Assim, estabeleceu-se como problema de pesquisa a seguinte questão: 
Como implantar um software para o gerenciamento da propriedade rural?

O sistema de informação gerencial representa a “mudança contínua em tecnologia, 
gestão do uso da tecnologia e o impacto no sucesso dos negócios. Novos negócios e 
setores aparecem enquanto os antigos desaparecem, e empresas bem-sucedidas são 
aquelas que aprendem com novas tecnologias. ” (LAUDON, 2010, p.5).

O objetivo geral consiste em implantar um software para o gerenciamento da 
propriedade rural. Desta forma, os objetivos específicos estão baseados em: buscar 
dados das atividades desenvolvidas na propriedade; analisar o atual método de 
gerenciamento da propriedade; pesquisar um software adequado para lançamento 
dos dados e propor a adoção do software como principal sistema gerenciador da 
propriedade.

2 |  INTRODUÇÃO

Agricultura familiar

Há uma certa dificuldade sobre o conceito inicial que marca o surgimento 
da agricultura familiar no Brasil, para a autora Wanderley (2003) existe uma certa 
dificuldade, do ponto de vista teórico, em atribuir um valor conceitual à categoria da 
agricultura familiar que se difundiu no Brasil, sobretudo a partir da implantação do 
PRONAF. Porém, ela considera que o agricultor familiar, mesmo que moderno, inserido 
ao mercado, “[...] guarda ainda muitos de seus traços camponeses, tanto porque ainda 
tem que enfrentar os velhos problemas, nunca resolvidos, como porque, fragilizado, 
nas condições da modernização brasileira, continua a contar, na maioria dos casos, 
com suas próprias forças. ” (WANDERLEY, 1999, p. 52). 

A agricultura familiar teve sua definição no Brasil dada pela Lei n.º 11.326/2006 
(PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, 2006, s/p) como sendo a prática de atividades no 
meio rural, atendendo aos seguintes requisitos: “[...] área maior que quatro módulos 
fiscais, renda originada e utilizando mão-de-obra própria familiar nas atividades 
econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento [...]” (ARRUDA, 2017, p. 
221).

É importante ressaltar também que com a criação do PRONAF no ano de 1996, 
mas teve grande incentivo do governo no ano de 2006, a agricultura familiar se 
estimulou e começou a garantir seu espaço no mercado, garantindo a permanência 
dos jovens na propriedade, renda da própria atividade familiar e obtendo a interação 
da cidade com o campo.
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Tecnologia na agricultura familiar

A agricultura familiar está cada vez mais ganhando espaço no mercado, mas há 
ainda uma grande deficiência tecnológica, não pela falta de tecnologia adequada; ao 
contrário, em muitos casos, mesmo quando a tecnologia está disponível, esta não é 
transformada em inovação devido à falta de capacidade, conhecimento e condições 
para inovar. Para que a agricultura possa continuar desempenhando o seu papel, 
de produzir alimentos, fibras e energia, garantindo o seu mercado de atuação, 
é fundamental a adoção de tecnologias modernas, que assegurem o aumento 
da produtividade, a redução dos custos de produção e a oferta de alimentos com 
qualidade. Conforme Kay et al. (2014, p. 7) “A tecnologia rural vem evoluindo há muitas 
décadas e continuará a fazê-lo. O campo da biotecnologia oferece possíveis ganhos 
em eficiência de produção, podendo incluir variedades de cultivos que se adaptem a 
determinadas localidades [...]”.

Independentemente da tecnologia, esta fornece dados, análise destes dados e 
aumento de produtividade com maior precisão, mas deve ter um entendimento para 
poder utilizá-la adequadamente, por isso necessita ter um conhecimento e habilidade 
do usuário, tendo que o agricultor investir em capacitação para utilização da ferramenta 
tecnológica. Com estas informações, Kay et al.  (2014, p. 8) afirma que “Essas 
tecnologias e outras ainda a serem desenvolvidas oferecerão um desafio constante 
ao gestor rural do século XXI. ” Com isso, podemos ter uma ideia do grande desafio 
que as propriedades poderão passar, pela exigibilidade do mercado e a situação da 
propriedade sem um futuro planejamento, dificultando muito a implantação de práticas 
modernas, como a adaptação às novas tecnologias e para uma possível implantação 
de um sistema de informação de gerenciamento para gerir a propriedade.

Sistemas de informações gerenciais

Nos últimos anos, obtive-se grandes mudanças nos métodos de coleta, análise e 
na interpretação de dados. Com o uso de tecnologias, os dados disponíveis sobre um 
todo transformam-se em dados mais específicos para pequenas áreas de terra, sendo 
cada vez mais comuns encontrá-los nas propriedades, com isso, os dados específicos 
obtidos ajudarão os gestores a customizar cada acre de terra. Conforme Kay et al. 
(2014, p. 23) “[...] os gestores deverão determinar quais informações são críticas 
para sua tomada de decisão, quais são úteis e quais são irrelevantes, precisando ser 
analisadas e armazenadas de maneira facilmente acessível para consulta futura”.

Machado e Nantes (2000) demonstram que novos softwares surgem como 
ferramentas de gestão, possibilitando controle mais rigoroso dos custos e receitas, em 
alguns destes, pode-se ter acesso à distância via internet às informações de produção 
e de mercado. Percebe-se que há ferramentas para auxílio gerencial que podem 
ser usadas em propriedades rurais, no entanto os agricultores não as utilizam para 
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melhorar seu processo de tomada de decisão, seja por falta de conhecimento ou por 
apresentarem altos custos.

Marshall Junior et al. (apud SALGADO, 2008) afirmam que as ideias de uso 
das tecnologias de qualidade norteiam o conhecimento, sendo uma das atividades 
principais que aumenta a motivação com o trabalho entre os colaboradores da 
empresa, da família e dos jovens que trabalham nas propriedades rurais.

Neste processo de evolução das ferramentas de gestão, estas facilitam o controle 
dos custos e despesas das empresas e propriedades rurais, sendo que na tecnologia 
da informação, anteriormente conhecida pelas empresas que a utilizavam, com o 
passar do tempo, com a evolução dos sistemas, foi acontecendo uma conjunção de 
várias especialidades na utilização do computador. Conforme Cruz (2014, p. 5), estes 
sistemas são entendidos como “[...] todo e qualquer dispositivo que tenha capacidade 
de tratar e/ou processar dados e/ou informações, tanto de forma sistêmica como 
esporádica, quer esteja aplicada no produto, quer esteja aplicada no processo”. ‘Como 
todo e qualquer dispositivo’, Cruz se refere ao conjunto de hardwares, softwares, ou 
qualquer outro elemento que permita o tratamento de dados e/ou informações de forma 
específica a quem os utiliza. Sendo assim, a tecnologia de informação está totalmente 
ligada ao SIG, tendo como seu principal dispositivo de informação o software para 
gerenciamento tanto para empresas quanto para propriedades rurais.

Sistemas de informações gerenciais (softwares) para a propriedade rural

Os sistemas de informações gerenciais são de extrema importância para as 
empresas e para as propriedades rurais que necessitam de um gerenciamento específico 
e ágil, facilitando na análise dos dados de ambas e nas tomadas de decisões, conforme 
Cruz (2009, p. 14) “[...] os novos Sistemas de Informações Gerenciais podem e devem 
integrar-se a uma ou mais tecnologias emergentes, como forma de dar a organização 
que os necessita, poder de mobilidade com segurança”, pois, é a sobrevivência e a 
prosperidade que os resultados obtidos e as decisões tomadas pelos administradores 
farão com que as empresas e propriedades rurais permaneçam no mercado.

A gestão da propriedade rural compreende a coleta de dados, geração de 
informações, tomada de decisões e ações que necessitam destas decisões, 
aperfeiçoando o planejamento das atividades na propriedade. Conforme Batalha; 
Buainain; Souza Filho (2005, p. 10) “A aplicação das tecnologias de gestão no âmbito 
da agricultura familiar, pode se dar, principalmente, em duas esferas: A primeira 
relacionada a organizações associativas e cooperativas, e a segunda, à própria 
gestão da propriedade rural. A obra relaciona que, na primeira esfera encontram as 
cooperativas e/ou associações que forneçam aos seus associados e/ou cooperados 
trabalhos, eventos e até software de gestão, mantendo o agricultor informado nos 
relatórios obtidos na propriedade.
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3 |  MATERIAL E MÉTODOS

Diehl e Tatim (2004) fundamentam a abordagem do problema, pois se caracteriza 
por um estudo de caso de caráter qualitativo. Quanto ao objetivo geral a pesquisa é 
caracterizada como exploratória. A pesquisa é baseada na diferenciação, buscando 
inovar o gerenciamento da propriedade e os resultados foram descritos. As variáveis 
de estudo são: o método de gerenciamento da propriedade, software para aperfeiçoar 
o gerenciamento e o software como sistema gerenciador da propriedade.

Este estudo visa a implantação do software para gerenciamento da propriedade 
rural da família Lima, a fim de implantar o software como sistema de informação para 
a gestão da propriedade, facilitando a tomada de decisão e planejamentos futuros da 
propriedade rural. O universo pesquisado para realização desta pesquisa é composto 
pelos três membros da família, o pai, sendo o proprietário do imóvel, a mãe, que 
realiza as atividades na agricultura, e a própria pesquisadora, que será a usuária do 
software para fazer o gerenciamento da propriedade.

Desta forma, esta pesquisa utiliza as seguintes técnicas de coleta de dados: a 
pesquisa em documentos da propriedade, para realizar os lançamentos necessários no 
software, além de uma pesquisa descritiva da propriedade, tendo o conhecimento da 
infraestrutura que ela possui e a vantagem que o software irá trazer para a propriedade. 
Além disso, utilizou-se, para a coleta de dados, a observação participante. A técnica de 
análise foi a análise de conteúdo, onde todos os dados foram colhidos e registrados 
pelo próprio pesquisador.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Caracterização da cadeia produtiva

A propriedade pesquisada está localizada no interior do município de Ciríaco/RS. 
Apresenta uma área cultivável própria de 33 hectares, são utilizados os sistemas de 
produção, como soja e milho no cultivo de verão e com o cultivo de aveia e azevém 
para cobertura do solo, no período de inverno. São utilizadas práticas como o plantio 
direto, possuindo a infraestrutura e com todos os equipamentos utilizados no plantio e 
colheita próprios.

A produtividade média, dos cultivos de soja e milho, varia em torno de 60 sacas 
por/ha no cultivo de soja e 110 sacas/ha no cultivo de milho, baseadas na produção 
do ano de 2017. Para os próximos anos, a propriedade não possui expectativas de 
crescimento da área cultivada, mas está trabalhando ao máximo para aumentar a 
produtividade e implantar novos investimentos para mais geração de renda da família.

Nas atividades agrícolas, o custo é influenciado pela compra dos insumos 
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para a realização do cultivo de cada sistema, onde este está muito relacionado com 
o preço do dólar e as movimentações do mercado interno e externo. O proprietário 
garante uma expectativa no aumento nos preços, para assim efetuar, se necessário, 
a comercialização dos grãos, sempre na expectativa de se obter maior lucro na venda 
dos seus produtos.

Na comercialização, com o aumento dos preços dos produtos, é possível gerar 
um retorno financeiro maior. O proprietário sempre faz uma análise antes da compra 
de qualquer insumo, pesquisa preço nas cooperativas que é associado, e em algumas 
empresas que também prestam assistência técnica à propriedade, como a Rota 
Agrícola e a Diagro.

No processamento, a propriedade estudada trabalha com diferentes tipos 
de cooperativas e empresas do ramo. Somente o proprietário é associado em três 
cooperativas que atendem próximo a propriedade, como a Coasa, Cotrijal e a Coagrisol, 
as empresas que também prestam assistência técnica de boa qualidade são a Rota 
Agrícola e Diagro. Nestas cooperativas e empresas, a propriedade trabalha fielmente, 
na comercialização dos grãos e nas compras de insumos, com uma confiabilidade 
altíssima tanto para a cooperativa quanto para os associados.

A gestão da propriedade não possui nenhum sistema de informação de 
gerenciamento, o controle que é realizado pelo proprietário, é somente as anotações 
à mão, no papel quando utiliza os maquinários da propriedade e faz um planejamento 
para as próximas safras. A mão de obra é extremamente familiar, contribuindo bastante 
para o melhor andamento das atividades.

Após a colheita, o transporte dos grãos é feito pela própria família, facilitando 
na colheita dos grãos e no transporte até as cooperativas onde será entregue para a 
armazenagem. Por não ser um produto perecível, os grãos não possuem exigências 
específicas para o seu transporte, somente é seguido a recomendação de utilizar a 
lona no caminhão para o cuidado de não haver perdas até a chegada na cooperativa.

A armazenagem dos grãos ocorre diretamente nas cooperativas, no período da 
colheita, os grãos permanecem armazenados na cooperativa até a necessidade da 
venda. A comercialização acontece por intermédio das cooperativas, onde o grão está 
armazenado, pois os produtos saem da propriedade e chegam até ela in natura. No 
caso dos grãos, antes da comercialização, ocorre à classificação e separação das 
sementes de acordo com o padrão exigido pelo ministério da agricultura.

No caso do consumo, as atividades desenvolvidas na propriedade não possuem 
um contato direto com o público, pois a venda dos produtos ocorre diretamente na 
cooperativa, ainda com o produto in natura.

A expectativa da propriedade para os próximos dez anos, com o aumento da 
população, haverá um grande aumento da demanda de grãos, com esse aumento, 
exigirá maior produção dos grãos com qualidade, além disso, a propriedade estará 
com uma excelente gestão, podendo inovar em novas tecnologias que o mercado 
venha a oferecer e em novos investimentos no ramo agrícola e pecuário.
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Coleta, análise e interpretação dos dados da pesquisa

Esta seção apresenta a análise e interpretação dos resultados obtidos através 
dos documentos analisados da propriedade no mês de maio de 2018, na propriedade.

Softwares para aperfeiçoar o gerenciamento disponíveis no mercado

Com a necessidade de implantar um sistema eficaz de gerenciamento para 
propriedade, analisando os custos dos insumos, combustível, custos com maquinários, 
financiamentos, investimentos, fornecendo relatórios para tomadas de decisões e 
planejamento futuro da propriedade, o software, como um sistema de informação 
gerencial, pode trazer todos os relatórios e todo o controle gerencial que a propriedade 
rural deve ter. Para isso, escolhe-se um software que se adapte aos critérios necessários: 
possuindo acesso gratuito, de fácil conhecimento e, por haver locais que não possua 
acesso à internet, podendo ser utilizado somente em desktop na propriedade, para se 
obter maior segurança e eficiência no gerenciamento da propriedade pesquisada.

Para ajudar o produtor rural no gerenciamento da propriedade, independente 
das atividades realizadas, foi realizado uma pesquisa para verificar os softwares 
disponíveis no mercado que atendam às necessidades dos produtores e baseado nesta 
pesquisa aprofundar o estudo em um software que possa atender as necessidades da 
propriedade em estudo.

A Brazsoft trata-se de uma empresa brasileira, sediada na cidade de Cuiabá 
MT, que desenvolve e distribui software de gestão rural, para toda América Latina, 
atuando exclusivamente no segmento Agropecuário. As especialidades do software 
referem-se aos módulos agrícola e pecuário, podendo ter a escolha de ambos a quem 
o adquirir. As especialidades do software, os módulos agrícola e pecuário, podendo 
ter a escolha de ambos a quem o adquirir são: a) Agrícola: Controle de manutenção 
de máquinas agrícolas, uso de fertilizantes, abastecimento de combustível; Controle 
de pagamento, cheques e empréstimos, de estoque da fazenda e registro sobre 
clima; Gestão financeira contas a pagar/receber e gerenciamento por safras, talhões e 
culturas, b) Pecuária: Controle geral das entradas, saídas e transferências de animais, 
ganho de peso e GPD (Ganho de Peso Diário), desmama, manejo e custos de lotes 
confinados; Gerenciamento do rebanho a nível Individual, Lotes, Pastos, Categoria, 
Raça; Inseminação artificial, controle de cios, Inseminações, Estoque de Sêmen, 
análise reprodutiva das Vacas e Touros, módulo de formulação de ração com baixa 
automática no estoque dos itens da fórmula. Ao contratar a consultoria da Brazsoft, o 
software não terá custos, a consultoria adquirida irá trazer bons resultados de gestão 
utilizando o software completo. 

A Perfarm é uma empresa criada em 2015, sob medida, para agricultores 
e pecuaristas brasileiros, desenvolvida por produtores rurais e profissionais com 
formações dentro do campo de ciências agrárias. O software possui a tecnologia de 
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‘desenhar’ a área utilizada pela propriedade, dividindo os talhões utilizados para a 
lavoura e para a criação de animais. Também garante que as decisões de estratégias 
sejam bem informadas e viáveis para novos investimentos na propriedade. A Perfarm 
também disponibiliza cursos de treinamento in farm para os produtores rurais que 
adquiram o software, indo até a propriedade tirar as dúvidas e executa treinamentos 
em todos os níveis do agronegócio: Operacional, Tático e Estratégico.

O CPT Softwares é uma empresa localizada em Viçosa, Minas Gerais e tem 
como principal objetivo, fornecer aos empreendedores rurais e urbanos, softwares 
dinâmicos que os auxiliem no gerenciamento das mais diversas atividades. Ao adquirir 
os softwares que a CPT oferece tem como vantagem de possibilitar o controle e o 
gerenciamento de quaisquer tipos de atividades agropecuárias, não necessitando do 
usuário adquirir um software para cada tipo de cultura ou animal. A CPT softwares 
disponibiliza os sistemas de gestão para teste nos primeiros 30 dias gratuito, após 
este prazo é necessário o pagamento por mês, garantindo o pacote de assessoria e a 
ativação para o uso completo do software. 

Podem ser encontrados mais softwares no mercado, todos disponíveis aos 
agricultores, conectados à internet e que necessitam de um gerenciamento mais 
preciso, adaptáveis as variadas demandas, e as empresas prestam assessoria aos que 
necessitam. Conforme Batalha (2005, s/p) “estes sistemas de informações gerenciais, 
estão cada vez mais se evoluindo no mercado e fornecendo grandes incentivos à 
adaptação de novas tecnologias na agricultura.”

Análise do Sistemas de Informações Gerenciais para o gerenciamento da 
propriedade

Após o relatório realizado de cada empresa pesquisada que fornece softwares, 
optou-se por aderir ao sistema de informação de gerenciamento da Brazsoft Tecnologia 
em Agrobusiness, pois trata-se de um software que pode atender as necessidades da 
propriedade. Sendo assim, os locais das informações necessárias para os lançamentos 
das atividades realizadas na propriedade e de toda a movimentação que é feita, bem 
como toda a sua infraestrutura podem ser lançadas no software, após o download:

O primeiro passo é ter acesso ao sistema, utilizando um dos logins descritos 
em vermelho, o usuário e senha. Na escolha de um destes logins, o proprietário 
tem acesso ao controle diário da atividade. No primeiro login, somente o acesso da 
atividade agrícola; no segundo, somente da pecuária e, no terceiro, o proprietário pode 
optar em ter o acesso as duas atividades, podendo fazer os lançamentos dos dados 
da propriedade e, principalmente, de toda a atividade realizada, para assim, poder 
gerenciar e controlar as informações geradas pelo software.

Após o login de acesso, em cada guia estão todos os controles que devem ser 
lançados os dados diariamente, dentre eles estão: Controle de Estoque, Plantio, 
Aplicação de Defensivos, Entrada e Saída da Produção, Comercialização, Clima, 
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Pragas, Prestação de Serviços, Departamento Pessoal, etc. Neste modelo, além de 
usar a atividade agrícola, dependendo a propriedade que também possua criação 
de gado, tem o controle completo da atividade na pecuária. Assim, deve-se ter um 
controle diário para realizar os lançamentos no software para que os relatórios dados 
reais e um bom entendimento para o gestor.

Após acessado o item de atividade agrícola, abre uma nova guia para os 
lançamentos das atividades de produção agrícola, geradas pela propriedade. Deve 
ser lançado os ciclos de produção, além de acrescentar o talhão (área) utilizado para o 
plantio. Também nesta mesma guia, acrescenta-se o trabalho utilizado nas máquinas, 
aplicação de insumos, a mão de obra e os custos extras que podem ter ocorrido 
durante a safra.

O controle do clima é considerado um dos mais importantes itens para quem 
trabalha diariamente na agricultura, principal fator que pode interferir na pulverização, 
na calagem e em alguns insumos que são necessários para o processo produtivo e 
também na colheita.

O relatório gerado pelo software, podendo emiti-lo e anexá-lo em pastas 
organizadas para o controle do gestor (Figura 1).

Figura 1. Exemplo do relatório gerado pelo software. Fonte: SW-Rural Gestão Agrícola e 
Pecuária (2018).

Observa-se que, se a propriedade utilizar todos os campos disponíveis no 
software, mantendo todo o controle das informações e lançamento dos dados diários 
das atividades realizadas, clima, tempo de utilização de máquinas, mão de obra, entre 
outras atividades que possa ocorrer na propriedade deve ser lançado, para que o 
relatório fi nal possa ser de bom entendimento ao gestor. 

Diante dos resultados apurados da utilização do software SW-Rural da empresa 
Brazsoft Tecnologia em Agrobusiness, pode-se afi rmar que, com a utilização completa, 
o gestor pode ter relatórios específi cos da sua atividade, garantindo a tomada de 
decisão efi ciente e aprofundando o conhecimento no seu próprio negócio familiar.
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5 |  CONCLUSÕES

A agricultura familiar vem se destacando cada vez mais em seu segmento 
de desenvolvimento no meio rural, verificando a sua importância nos dias atuais. 
Destacando também que, com as inovações tecnológicas, o empreendimento rural 
familiar deve ter uma gestão eficiente como forma de garantir seu lugar no mercado.

Os Sistemas de Informações Gerenciais têm garantido grande apoio à gestão 
das empresas de pequeno e grande porte, podendo ser utilizado também para o 
gerenciamento das propriedades rurais, para que os gestores determinem quais as 
informações necessárias para a sua de tomada de decisão, fornecendo resultados 
positivos ou negativos da gestão e todo o relatório de atividades realizadas na 
propriedade.

Concretizando o objetivo geral e os específicos adotados, a presente pesquisa 
possibilitou buscar informações e dados concretos sobre cada atividade desenvolvida 
na propriedade, a análise do método de gerenciamento da propriedade utilizado 
atualmente, a pesquisa de um software para lançamento dos dados a fim de aperfeiçoar 
o gerenciamento e propor a adoção do software como principal sistema gerenciador 
da propriedade.

Desta forma, conclui-se que, devido aos resultados obtidos na pesquisa, a 
implantação do software SW-Rural da Brazsoft para o gerenciamento da propriedade 
rural é de grande importância para o futuro da atividade familiar na propriedade, onde 
representa a solução de diversas indecisões geradas pelas incertezas que envolvem 
qualquer atividade no ramo do agronegócio, garantindo maior geração de renda para 
a família e a permanência dos filhos para dar continuidade as atividades, garantindo 
a sucessão familiar.

Tal conclusão garante que, com o bom desempenho de gerenciamento com 
o software, com a participação da família para o desenvolvimento das atividades 
desenvolvidas e na tomada de decisão na propriedade, pode-se afirmar, que a garantia 
da sucessão familiar para a continuação do gerenciamento e dos negócios geridos 
atualmente pelo proprietário, a filha que está se especializando para o gerenciamento 
da propriedade, possa dar continuidade as atividades com mais visão de futuro e 
conhecimento do mercado em que a propriedade está inserida no ramo do Agronegócio.
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